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BRAGA—50 DE SETEMBRO

A cerca do conílicto hispano- 
allemão.

Sob o titulo O inesperado, traduziu um 
coliega de Lisboa, do «Resumen,» jornal 
hespanhol, um curiosissimo artigo, que 
julgamos importante dar a conhecer aos 
nossos leitores, visto que não está ainda 
terminado o conílicto entre os governos hes
panhol e allemão por causa do archipelago 
das Caroiinas.

Eis o artigo, tal qual o encontramos e 
sem comentários:

«O INB8PERADO

Acaba de surgir d’entre as columnasda 
imprensa allemã.

D’alli passou ás de um periodico bel
ga pouco conhecido: La Meuse.

Da «Meuse» extrahe-o esta manhã o 
nosso coliega o Globo e do Globo nós, que 
vamos expor a coisa sem apreciações nem 
comentários. Como diz o periodico possi- 
bilista, é ella de per-si bastante forte para 
que não haja necessidade de entregal-a com 
relevos e observações ao juizo da opinião 
publica.

Todo o mundo conhece a nota collecti- 
va com que a Allemanha e a Inglaterra ne
garam a 4 de março de 1875 o nosso di
reito de soberania sobre as ilhas Caroiinas. 
O governo allemão invoca a recentemente 
tomando o silencio do nossa diplomacia co
mo uma prova de que nós mesmos reco
nhecíamos a validade d’aquelíe protesto.

Todo o mundo sabe também que os go
vernos hespanhoes se defenderam com o 
argumento de que o seu silencio de então 
não explicava a acceilação dos princípios 
sustentados na nota anglo-germanica.

E todo o mundo dando credito ás de
clarações do governo e ao aífirmado pela 
imprensa ministerial, concluiu por entender 

e affirinar que o protesto da Allemanha 
e Inglaterra ticou sem resposta alguma.

Mas eis que surge de repente ua impren
sa estrangeira um documento que prova o 
contrario.

Se este documento é apocrypho consti 
tue a burla mais vil que póde inventar um 
jornalista.

Se é authentico resulta d’elle uma ac- 
cusação terrível contra o sr. Canovas dei 
Caslillo, e uma arma poderosíssima contra 
a causa hespanhola.

Aílirmam os periódicos allemães que o 
sr. Canovas semio presidente do concelho 
de ministros, respondeu ao protesto auglo- 
germanico e accedeu de uma maneira ex
plicita á theoria n’elle exarada.

Com a aílirmação apresentam os ditos 
periódicos a prova documental.

Consiste n’um despacho do ministro 
dlnglaterra em Madrid, o sr. Layard, da
tado de 14 de novembro de 1876, registra
do hoje sob o numero 1:108, e publicado 
no anno de 1882 no Livro azul, collecção 
ingleza de documentos diplomáticos, sem 
que a sua publicação désse logar pelo nos
so lado a protestos nem reclamações de ne
nhum genero.

O citado despacho que sem duvida se 
refere lambem ás negociações sobre Joló, 
termina com as seguintes palavras:

—O sr. Canovas del Caslillo estranhou 
a reclamação collectiva de Inglaterra e Al
lemanha e moslrou desejos de conhecer os 
motivos.

Fiz notar ao sr. Canovas que o corn- 
mercio inglez se achava estabelecido desde 
muito tempo nas ilhas de Joló e que o al
lemão linha lambem feitorias e representa
ção desde epocha mais recente.

Não era portanto de exlránhar que a In
glaterra e Allemanha não tolerássemos obs
táculos postos ao seu commercio pela ad
ministração hespanhola. Fiz comprehender 
ao sr. Canovas que as pretenções de Hes
panha á soberania das outras partes do Ar- 
chipelago não podiam ser reconhecidas pe
la Inglaterra e Allemanha, e lembrei-lhe 
que a nota de 4 de Março de 1875, entre

gada pelo conde de Halzfeld e por mim, íi 
cara sem resposta.

AÍBrmei que não recebera novas ordens 
para continuar n’estas reclamações, mas 
que tinha boas rasões para acreditar que 
os navios de guerra e os funecionarios hes 
panhoes tentariam exercer nas Caroiinas 
direitos de inspecção e jurisdicção ás qtiaes 
por nenhum modo se submetteriam a In
glaterra e a Allemanha.

O presidente do conselho declarou-me 
(traduzimos lilteralmente) não saber nada 
do assumpto em questão e aflirmou que 
nunca a Hespanha tivera prelencões á so
berania das Caroiinas. Para maior segu
rança, consegui que s. ex.A repetisse esta 
declaração.—

Em nome e para honra da pitria incita 
o «Globos a imprensa conservadora a que 
desminta esta terrível asserção.

Por egual sentimento de patriotismo nos 
abstemos de todo o commentario e espera
mos ver desmentida a auctoridade da prova.

Nada mais..
Que haverá de verdade n’este artigo? 

Serão os brios da nação hespanhola victi- 
mados á ignorância ou capricho d’um mi
nistro? Cada vez se nos aifigura mais diíli- 
cil o desenlace d’este conílicto.

GAZETILHA 

Chronien religiotti*.—Hoje, Expo 
sição do SS. na egreja do Carmo. Co
meça a Novena de S. Francisco de Borja.

A’manhã, Exposição do SS. na egreja 
das Therezas.

Representado.— Foi hontem entre
gue ao sr. presidente da camara municipal 
d’esle concelho, uma representação assi- 
gnada por 30 proprietários d’esta cidade, 
pedindo que sejam collocados lampeões para 
illuminação da rua que de Inflas conduz 
ao cemiterio publico.

Informam-nos que já por varias vezes 
tèm sido feito pedidos á camara para que

illumine aquella rua, onde se tem prati
cado alguns crimes, favorecidos pelas tre- 
vas que alli dominam.

Parece, portanto, justa a lepresenlação 
alludida.

Longe de qualquer paixão partidaria que 
a representação possa conter, somos de 
opinião que a illuminação da rua que não 
tem nome é necessária e de ha muito re
querida.

As trevas tó são favoráveis aos mor
cegos, ás corujas... e aos noilibós de faca 
e de rewolver.

Luz! muita luz, é o que se quer.

Fatleeimento. — Falleceu na segunda 
íeira em Ancora a ex.raa snr.a D. Maria José 
Pinheiro, tia do ex."10 snr. dr. Antonio Ma
ria Pinheiro Torres, clinico abalisado d’esta 
cidade.

tam-se, com o despertar da cotovia, que 
soltando o seu canto indica que o sol não 
está longe, e com o tanger do sino da torre 
tocando por ires vezes chamando os fieis 
á oração; feitos os preparos necessários, 
cada um começa o labor a que se des
tina, e em paz com seus irmãos e em paz 
comsigo mesmo, gasta-se o dia, que ao 
findar lhes dá recompensa do seu traba
lho.

Se o labor é do campo, a natureza agra
dece-lhe os cuidados, multiplicando-lhes os 
fructos; se o trabalho é mechanico, da 
mesma fórma o producto d’este lhes agra
dece o empenho.

De certo: como corre manso o ribeiro 
no campo, assim se vão escoando os 
dias do aldeão. Bem sabemos que alli co
mo em qualquer outra parte, o homem está 
sempre entre dois pontos tenebrosos o pas
sado e o futuro; bem sabemos que o dia 
que passou se sumiu no abysmo, e que 
abysmo será também o dia que ha de vir; 
mas ao menos na hora do presente, não 
ha remorsos mortificantes, nem desejos in- 
contmeules; não ha ambições desregradas, 
nem invejas vis ou impertinências crucian
tes; o canto das aves, o susurro das fon
tes, o ciciar das arvores ao brando vento 
da tarde, são delicias que encantam o co
ração socegado e puro, e os últimos raios 
do sol dourando as nuvens do céo, bem co
mo os primeiros raios da lua prateando as 
aguas do rio, são tudo encantos; e o maior

Era uma senhora de extremadas virtu
des e sublimados sentimentos religiosos.

Enviamos a expressão do nosso pezame 
á ex.0''1 familia.

Outro.— Falleceu o revd.* João José 
Vaz da Costa Amorim, qoe fóra zeloso 
empregado na camara ecclesiastica.

O infeliz estava cego havia mais de doas 
annos, não podendo, por conseguinte, 
exercer o seu santo ministério e as funcções 
do seu cargo.

Hontem ás Ave-Marias, foi o cadaver 
condusida para a capella da Ordem Ter
ceira, onde hoje, pelas 10 horas da ma
nhã terá cilícios.

Era um sacerdote virtuoso e zeloso no 
cumprimento dos seus deveres.

A’quelles que deplc-ram a sua morte, 
endereçamos a expressão sentida do nos
so pesame.

Espiíneamenta —Na tarde do dia 
27, Joiquitn da Silva, da freguezia de S. 
Pedro de Valbom. concelho de Villa Ver
de, residente na freguezia de Navarra, 
d’esle concelho, queixon-se no commissa- 
riado de policia de que foi espancado e 

j ferido por Luiz Antonio Exposto, creado

* folhetim

A noiva viuva
íi

A promena á Santa Cruz

Amo-te oh Cruz, no vertice firmado 
De esplendidas egrejas;

Amo-te quando á noite sobre a campa, 
Junto ao cypreste alvejas

A. Hmulano.

Se na terra póde haver um reflexo do 
paraíso celeste, é de certo n’uma aldeia 
affastada dos centros de grande população; 
longe do bulício d’esta vida inquieta que 
se passa nas cidades e villas de grande po
pulação, sem estar contaminada ainda do 
veneno e maldade das grandes sociedades; 
lendo só pequenas necessidades que o tra
balho supre, limitados horisontes que a 
^tsta alcança.

_ A’ noite, depois de conchegada refei- 
Çao, descança-se nos mais ou menos du- 
ros leitos e adormece-se n’um somno so- 
eegado e sem maus sonhos; ao despontar 
«o dia, quando a natureza accorda, Jevan- 

d’elles é a bemavenlurança de uma alma 
impoluta, que se satisfaz com o que tem 
e finalmente quem não deseja mais do que 
possue é o que se póde chamar feliz.

Tem a aldeia lambem seus dias de gala; 
vejamos:

Nos fins de abril, pelas 7 horas da tar
de, reuniram-se em casa do padre João os 
principaes influentes da aldeia taes como 
Manuel do Cruzeiro, Eleuterio Marques, o 
filho d’esle, o genro d’aquelle, e outros 
julgados homens mais sisudos do logar, para 
concordarem n’uma projectadc. romaria que 
tencionavam fazer no proximo dia da Santa 
Cruz, e depois de pequena discussão sobre 
o modo de a levar a effeito, o dono da casa 
convidou-os para a ceia, e eraquanlo esta 
se preparava offereceu lhes os jornaes (que 
era o unico que os possuia) para irem len
do, e como quizesse combater as ideias 
exaggeradas de Roberto Carvalho com re
lação ao seu amor pelo socialismo, disse 
a Eleuterio que lesse o seguinte artigo:

<As eeenomian da republiea

«Um dos argumentos mais triviaes que 
os incensadores da republica chamam em 
prol do seu systema é a economia. Dizem 
os fanfarrões: Para que gastar tanto com 
os monarchas e suas famílias? Para que ou
tras despezas desnecessárias?

<A republica acaba com as comedellas. 
Apontam para a França pasmando perante 

os progressos d’esta nação e apresenlam-a 
iscnla de dividas e cofres acogulados: tudo 
devido ás economias da republica.

«Não querendo agora fallar da grande 
crise financeira porque ha pouco passou a 
França, vamos apresentar aos seductores e 
aos seduzidos os seguintes apontamentos, 
que devem entalhar bem na memória.

«Falia o coliega francez o «Royalislea:
«A monarchia de Luiz XVI despendia 

500 milhões por anno.
«O império de Napoleão I custava 800 

milhões.
«A Restauração acudia a todas as des

pezas com um milhar.
«Luiz Filippe exigia para o orçamento 

ordinário um e meio milhar.
«No tempo de Napoleão III as despe

zas ordinárias regulavam por um milhar e 
800 milhões.

«O orçamento da Republica eleva-se a 
(res milhares em créditos ordinários.

«Todas as outras despezas publicas se
guem a mesma progressão em dez annos 
de paz!

«Com as despezas departamentaes e com- 
munaes, allingeca a cifra enorme de cinco 
milhares!

Souza Pinlo.

i Continua J.



de servir da mesma freguezia. Procede se 
ao auto d’mvestigação.

Furto. — No dia 28 foi recolhido a ca
deia civil <■ entregue ao poder judiciai n es
ta comarca, Jc-sé Maria Ferreira, o Hei dos 
vin/tos, casado, sapateiro, d esta cidade, ca
pturado em flagrante delicio na tarde do 
dia 27, pelo furto d’uma botija de genebra.

Desordem —Na noute de 27, no lar
go de S. Paulo, d’esta cidade, houve pan
cadaria entre alguns indivíduos, e sendo 
presos dons aggressores, foram recolhidos 
ú cadeia civil e entregues ao poder judicial 
n’esta comarca. . .

Captura. — Na noute do dia 28 <oi 
conduzido á esquadra policial, Manoel An 
tonio Lisboa, carrejão. hospedado no ho
tel do Cégo nas Travessas. Foi encontra
do em estado de completa embriaguez, na 
rua de S. Vicente d’esta cidade, pratica» 
do obscenidades e proferindo palavas das 
mais offensivas da mora! publica. E’ in
corrigível no vicio da bebedeira, e por isso 
veio já ha aunos deportado da cidade de 
Lisboa para Braga, onde tem continuado 
nos seus habiiuaes costumes, e aqui, jí 
tem sido repelidas vezes preso e entre
gue ao poder judicia! n’esta comarca.
1 O Snn»» Stosnrio.—0 Exm.u e

0 governo prohibiu ao vigário geral, 
ao clero e aos fieis toda a communicação 
com o seu Prelado.

Esperava-se que a defoução do presi
dente Fernandez melhoria a situação das 
cousas; mas não aconteceu assim, e na 
Republica reina um descontentamento 
geral.

Cineoentenario do primeiro ca
minho de ferro belga.—Realisou-se 
ha pouco em Bruxellas o congresso con
vocado para receber o ciacoenlenario da 
construcção do primeiro caminho de fer
ro belga.

N’este congresso fizeram-se represen
tar a Ailemanha, Auslria-ílungria, Belgi 
ca, Brazil, Bulgaria, Dinamarca, Egypto, 
Hespanha, os Estados-Unidos da America, 
Fiança, Argélia. Grécia, índias ingiezas, a 
Italia, o grão-ducado de Luxemburgo, Mé
xico, os Paizes Baixos, Portugal, Republi
ca Argentina, Rumania, Grau Bretanha e 
Irlanda, Rússia, Suécia e Noruega, Suissa, 
Turquia, Venezuela, por um total de 125 
representantes, que eram engenheiros de 
fama ou altos empregados de companhia 
de caminhos de ferro, práticos na matéria.

Delir io nrtíMtieo — eal»mtro|ihe 
—Christina Nilsson acabava de dar o ul

Revd.,n° Snr. Arcebispo Primaz enviou ao 
Revd.0 Cabido, parochos, clero e mais lieis 
d’este Arcebispado uma Provisão ácerca 
da consagração do mez de outubro ao 
Santo Rosário, segundo a determinação 
do Santíssimo Padre Leão XIII pela Sa
grada Congregação dos Ritos

No proximo numero publical-a-hemos 
na integra.

KetirtMlr*.—- No vapor de 28, deviam 
embarcar em Lisboa para Minas Gera°s 
(Brazil) os ex.GS srs. Luiz de S. Vianoa. 3 
esposa D. Gandida, Albino José Alves e 
esposa D. Carolina e filha D. Minelvina;| 
elles naturaas d’este reino (Paredes de Cou- 
ra) e ellas da província de Minas,—os I 
quaes todos em viagem de recreio per-! 
correram varias terras de Portugal, prin- 
cipalmente o Minho, e estiveram aqui lou- 
go tempo hospedados no Hotel Real.

Tivemos a honra de conhecer s. exc.ai, 
de apreciar seu trato franco, lhano e af- 
fecluoso, e de admirar suas nobres quali
dades no jantar que a 27 d’agoslo lhesof-( 
fereceu no Hotel do Parque (Bom Jesus)a | 
famiiia Menezes, deGomide,— las relações: 
de suas exc.33,—jantar a que assistiram, se 
bem nos lembramos, os exm.GS conego ab- 
bade de Penascaes com seu irmão Anto
nio de Sousa Menezes, da casa de Bairão 
e seus sobrinhos, filhos d’esle, José An
tonio e Bernardo, e os exm.°J Manoel de 
Sousa Lobato d’Abreu Malheiro. da casa de 
Silvares c padre Gomes, de Villa Verde. 
Aos illuslres viajantes apetecemos prospe
ra viajem para as terras de Santa Cruz e 
d’aqni lhes enviamos a expressão sincera 
da saudade que nos deixaram.

* * *
Leão XIS! e Carolina».—A1

gnns jornaes hespanhoes chegados ante- 
hontem, publicavam a seguinte nota official:

«O Santo Padre annunciou hoje, (26) ao 
nosso embaixador em Roma e ao ministro 
da Ailemanha. por intermédio do Cardeal 
Secretario de Estado, que acceita o papel 
de mediador e aprecia muito o passo da j 
confiada deferencia dado pelos governos da 
Ailemanha e Hespanha.

Nova IJná-&'erBstlia«le.—0 Exc.'C0 e

limo concerto no theatro de Stockholmo. 
10 enlhusiasmo era indiscriptivel. A carrua- 
I gem que conduzia a diva ao hole! avan 
jÇava muito a custo, escoltada por uma 
multidão considerável.

Em frente do hotel e nas circuinvisi 
nhanças, trinta a quarenta mil pessoas 

Iacclamavam a Nilsson com um tal fre
nesi que a diva foi obrigada a apparecer 
á janella do seu aposento. Cantou duas 
melodias populares, disse adeus ao povo 
e pediu lhe em seguida que se disper
sasse.

De repente, os andaimes d’um edifício 
em construcção, para cima dos quaes ti
nha subido muita gente, desabaram com 
um estrondo formidável sobre a multidão. 
Ouviram-se immediatamente gritos terrí
veis e como a policia não logrou conter 
a lurba, em um minuto o local ficou jun
cado de cadaveres e feridos. Estes solta
vam gemidos horrorosos.

Alé á data do ultimo teiegramma, li- 
nbain sido contados 20 mortos e 200 fe
ridos.

A catastrophe produziu uma impressão 
dolorosissima em Christina Nilsson. A di 
va adoeceu gravemente e não quer tornar 
a cantar

Receia-se muito do estado da sua 
saude.

o cSioles-a n» Sieilín. — Diz um te
iegramma de Palermo, com dala de 24:

Houve hoje 196 casos e 100 obitos de 
cholera.

O Cardeal-Arcebispo enviou circulares 
a todos os parochos das dioceses convidan
do-os a persuadir o povo, fallandc-lhe dos 
púlpitos, a que atlendam aos médicos e 
observem uma altitude calma.

Como a via ferrea está cortada ha dois 
dias, o serviço do correio não funcciona.

Em Bivona, Catania Licata e em ou
tras communas, os fugitivos procedentes de 
outras localidades são perseguidos.

Em Alessandria delia Rocça, travou-se 
um verdadeiro combate. A tropa foi repel- 
lida a tiro de espingarda.

A populaça, furiosa assaltou o quartel. 
Houve muitos mortos e feridos.

na Guiné, entre França e Portugal, vão 
começar brevemente, sendo representante 
da França o sr. Laboulaye, e de Portugal 
o sr. Andrade Corvo, e havendo represen
tantes adjuntos.

Bota® para o presidente dn re
publica froneeza.—E’ curioso e tem 
graça o que conta um jornal francez.

A proposito da apregoada economia da 
republica franceza diz que teem sido tan
tos e taes os esbanjamentos que só para 
o presidente da republica se pagaram n’um 
anno 300 pares de botas, e para o exer
cito se gastaram mais do que devia ser 
quatro milhões de francos em botas!

Quasi se poda chamar a republica das 
bolas!

Parabéns aos sapateiros, e curtidores 
de França, que teem no presidente da 
republica um milagreiro S. Miguel.

Que Deus conserve tão decidido pro- 
tector da industria da sapataria.

Se os francezes pescam a invenção dos 
proteclores do calçado!...

Que economia para o governo das 
botas!...

F.xpo®ição em Liverpool. — Em 
maio de 1886, diz um collega, deve ser 
inaugurada em Liverpool uma exposição 
internacional, a que serão admittidos todos 
os productos da industria moderna, todos 
os artigos do commercio do universo, 
meios de locomoção, marítima, terrestre e 
aérea; será, fiualmenle, uma exposição on
de as funcções de relação das modernas 
sociedades se devem manifestar em toda 
a possante energia das forças naturaes 
convenientemenle aproveitadas pelo ho
mem.

O fim da exposição é ao mesmo tem
po extensa e clarameole definido. Ha o 
intuito de seguir a historia e o desen 
volvimento das viagens por terra, na agua 
e no ar. e ao mesmo tempo apresentar 
specimens da industria e artigos de com
mercio universal em grande parte devidos 
aos progressos da moderna sciencia, na 
creação e aperfeiçoamento dos meios de 
locomoção e de transporte. Reunir-se-ha 
assim uma collecção de modelos de toda 
a especie: navios antigos e modernos, com 
indicação dos modos e materiaes da cons- 
trucção, machinas diversas, embarcações 
de todas as fôrmas e destinos, docas, por
tos, pharoes e luzes, apparelhos de sal
va-vidas e tudo quanto se relacione com 
as viagens marítimas.

Na secção das viagens terrestres serão 1 
expostos modelos de viaturas, carruagens 
e carroças de todos os paizes e de todas 
as épochas; a historia do vapor como for
ça motriz será alli complelamenle repre
sentada, lendo logar modelos e specimens 
de iodos os engenhes, indígenas e estran
geiros, destinados ao transporte de viajan
tes e mercadorias.

Nas secções do commercio e da indus
tria serão expostas amostras de todos os 
productos e processos de fabrico, demons
trando o progresso e desenvolvimento da 
industria indígena e estrangeira.

Aos expositores serão conferidos pelo 
jury prémios que não poderão exceder os 
seguintes:

(1) 500 diplomas para medalhas de ouro.
(2) 1:000 » » » de prata.
(3; 1:500 » » » de bronze.
(4) 2:000 » s menções honrosas.

Revd.mo Snr. Bispo de Malaga offereceu 
o local do seminário para uma Universidade 
livre que se trata de crear n’aquella cidade.

E*eamanfo giolâtioo. — Urn teie
gramma de Paris, em data de 26, diz qtie 
o sr. Henrique Rocbefurt se separou do sr. 
Clémenceau, o que augmenta a discórdia 
enlre os republicanos av inçados da França.

E’ o caso: o que o diabo faz com ot chi
fres, desfal o com a cauda.

Tremor d® terra. — Em Nicolasi, 
perto de Calanea (halia) sentiu se ha dias 
um violento' tremor de terra, o qual fez

A casa de penhores de Palermo, como 
não tivesse mais dinheiro fechou as portas.

As mulherea que fiiimini,—D’a- 
qui em deanle não serão só as america
nas que se entregam ao vicio de fumar.

Este costume foi lambem adoptado pelo 
bello sexo europeu, e tanto as senhoras in
giezas como as russas, fumam já em pu
blico com a maior naturalidade do mundo.

Depais de jantar, os creados servem- 
lhes cigarros, ficando reservadas para os 
homens, as caixas de charutos.

E’ esta uma das u timas exigências da
cair algumas casas.

A Santa Sé « n Republica de 
Coatu-Hica. —As didiouldades que impe
diram o anno passado Mgr. Valfre de Bon
zo, delegado apostolico, e enviado extraor
dinário junto da Republica de Costa Rica, 
de dirigir-se ao seu destino, proseguem ain
da, segundo informa a «Civilisacion».

Depois dos jesuitas foram expulsos dò 
seminário episcopal os lazarislas: actualmen- 
te devem ter sido também expulsas as fi
lhas de Sião e as irmãs de Beletn.

Um sacerdote, que quiz defender os 
missionários, foi preso. Mgr. Tbiel conti
nua em Panamá O presidente de Costa-Rica 
pediu a demissão de S. Exc.’ Revd.ma, ao 
que respondeu o presidente de Panamá: <0 
Bispo de Costa-Rica não conjura; a sua 
altitude é irreprehensivi!».

moda e os vapores transatlânticos, ulti 
mamente construídos, léera um gabinete 
exclúsivmenle destinado ás senhoras qeu 
fumam.

Ha quem assegure que a formosa meta 
de do género humano, resolveu fumar, 
para não ser abandonada pela outra me
tade.

E’ a egualdade dos dois sexos perante 
o tabaco...

Os balões. —E’ cousa decidida que se 
pódem dirigir os balões, assim como se de- 
rige um barco, etc.

No dia 22 verificaram-se em Meudon 
(França) as experiencias dos aeroslatos de- 
rigiveis, dando um resultado felicíssimo.

Limite® do Zaire e Guiné.—In
formam de Lisboa que as negociações ácerca 

Idos limites, tanto na região do Zaire como

Os diplomas das ires primeiras clas
ses serão acompanhados de medalhas de 
bronze. Os expositores premiados com di
plomas das duas primeiras classes poderão 
obter medalhas de ouro ou prata, segun
do o seu diploma, medianie pagamento 
do excesso do seu custo.

Feh hauri» <le Castellnr.—O go
vernador civil de Orense, cumprindo ordens 
lelegraphicas do minislro do reino, prohibiu 
utn banquete polinco que se projeclava em 
honra do sr. C.slellar.

Inundoçõea em Cantão.—O le- 
legrapho communicou em tempo ler ha
vido grandes inundações em Cantão, pro
duzidas por copiosas chuvas.

As carias que d’aque)le ponto chega
ram á Europa trazem horrorosos prome- 
nores da catastrophe.

Desappareceram povos inteiros e as 
colheitas de seda e arroz perderam se 
complelamenle. Muitas das ruas da cida
de de Cantão estiveram inundadas duran
te uma semana; a agua rompeu a mu
ralha que circumda a cidade de St Ni, 
ondo se tinham refugiado alguns cente
nares de pessoas.

Um europeu, testemunha ocular do 
acontecimento, diz que o bole em que 
elle se salvou com oulras pessoas esleve, 
durante a noite, proximo a um bosque de 
bambus; na semana seguinte a agua che

gava á extremidade superior das cannas 
e houve silios em que se elevou quatorzè 
metros em uma noite.

Em Kun-ln, povoação siluada nas pro- 
ximidades do dique de um dos affluentes 
do Cantão, afogou-se a maior parte dos 
habitantes, por se ter rompido a muralha 
que sustentava as aguas; e os poucos in. 
dividuos que sobreviveram, tendo-se refa. 
giado em uma imminencia das proximida
des, foram alli alcançados pelas aguas e 
n’ellas pereceram.

Dezesete alumnos da universidade de 
Cantão voluntariamente prestaram auxilio 
aos inundados, mas tendo-se afundado o 
bote, pereceram todos. Houve paes que 
alaram os filhos aos rames mais altos das 
arvores, e no rio de Cantão achou-se utna 
talha, na qual estavam duas creanças e um 
papel que indicava os seus nomes e eda- 
des. No mesmo rio achou-se lluctuando 
o cadaver de uma noiva ainda com o 
facto da ceremonia.

Tleeting «ia® sain».—São o proprio 
diabo em pessoa, as deputadas lá d’essas 
Franças.

Na noite de 24 apresenlarara-se ante 
uma numerosíssima concorrência de es
pectadores, na sala Moliére, em Paris,os 
candidatos femeninos que aspiram a um 
logar na camara dos deputados.

A sua apparição no local produzia 
utna gargalhada geral e depois desordem.

A menina Barberousse pronunciou um l 
pequeno discurso, violentíssimo contra o 
clero. Lá quando eslava no auge do eu- 
thusiasmo, reparou que o aoditorio riaa I 
bandeiras despregadas dos despaulerios dt I 
bolofa socialista.

Então, indignada, vira-se para o po- I 
vo. assim com modos de uma padeiro de I 
Aljubarrota, edição incorreta e augmen- I 
lada:

d—Querem que appareça o rewolver, I 
para que se dê o mesmo que houver no | 
meeting da Bolsa? >

Hein? ..
Ora considerando que. na Bolsa, hou-1 

ve seria desordem e ferimentos, uma re-1 
volução, emfim, admire-se o que não vae 
de azeites e agua chilra n’aqualla ira- I 
montana feminina, que ameaçava com raios 
e coriscos os que se riam dos seus des
propósitos!...

Elle sempre se veem cousas por esse 
mundo...

Bom vaticínio. — Diz um teiegram
ma de Vienna que, apesar da opinião dos 
ministros, o principe imperial Rodolpw 
está persuadido de que a questão da Ro- 
melia se ha-de compor sem eílusão de
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A mediação «lo fl*»p«.—0 «Ost^ 

valore Romano» consagra o _ seu artigo 
principal do dia 26 <4 mediação do 
to Padre na questão das Carolinas.

«Este grande acontecimento, accrescen- 
ta o citado jornal, projecta esplendor so
bre o papado, mas principalmente so r 
a pessoa do Papa » I:

—No ultimo caderno da excehentere- 
visla calholica hespanhola «La Civilisaciooh i 
escreveácerca do mesmo assumpto oson - 
José Maria Carulia; ..

«E’ fóra de duvida que a AHe®a < 
propoz a mediação do nosso PontiM6r 
ra resolver a questão das Carolinas- ed 
os ministros do snr. D. Affonso accet j | 
a proposta. Ainda que por varias ra 
não merecem Bismaik nem ^^iovapspi. [ 
Castillo que Sua Santidade acceita a | 
nhosissima commissão, podéra •‘-u 
que Leão XIII julgasse opportuno c r. 
zer-lhes. Acceitaremos gostosíssima^^ 
em tal caso a sua decisão, seja d03 (j

«Entretanto, tributemos graças 
que dá esta gloria brilhante ao 
em meio de suas dores, seguro» 
a sua resolução moverá para o 
oulras nações a seguir o exeutp10 
lestante Ailemanha, como 
contribuirá muilissimo -para a Qcejj« 
do Sumrno Pontífice, cada dia 11131 ,. oSi)i 
da, não só pelos verdadeiros cal' 
mundo, como pelos que, ellfl |Of--j filii 
sando por infelicidade uma relig1 , 
conservam restos d; h°íira,í'ez'-’]a(]e de,,|

Annuncia-se que Sua SanU . ^,1 
ter resolvido a questão das tl . 
nas até ao fim de outubro.

aueeeiao» «1» ®o,nCsnacli0s j 
tinuamos transcrevendo os des[ ^^i 
agencia Haves, referentes ao 
da insurreição na Remelia. ffueBendí0!l 
repelir de sobre si o jugo da H 
otlomana. ,

Eis, pois os últimos teleg 
podemos haver:

BELGRADO, 29,-Noliciasí 
donia dizem ter havido um



po
de
w

ie

irio 
sas

de 
lio

o 
ue 
las 
na 
im 
la- 
ido 
i o

ote
es-
,OS
um

izin 
em. 
um 

a o 
en- 
'ia a 
; di

ver, 
r oo

3- 
es 
os 
ia 
n- 
d- 
a- 
e

hou- 
i re- 

vae 
tra- 

raios 
dei-

esse

raro- 
o dos 
olpbo 

Ra- 
o de

Morani entre nizans e arnantas, com gran
des p,erdas d’um e d’oulro lado.

A* Grécia, a Servia ea Romania estão 
em completo accordo para uma acção com- 
mum. Estão preparadas para marchar so
bre a fronteira e costas da Tessalia as 
tropas gregas e a esquadra com barcos 
torpedeiros.

BERLIM, 26.—O príncipe de Bismark 
declarou a Said pachá qoe censurava a 
insurreição da Romelia, e prometteu-lhe 
usar de todos os meios pacíficos a favor 
dos direitos do sultão. Parece que a re
tirada dos ofticiaes russos que estavam 
servindo na Bulgaria, é devida á lingua
gem energica do príncipe de Bismark ao 
embaixador da Rússia.

LONDRES, 28.—O «Daily Chronicle» 
diz que houve um combale proximo da 
cidade de Andrinopla (Romelia) entre os 
turcos e romelios, ficando derrotados es
tes últimos. Esta noticia carece de confir
mação .

A attitude da Servia inspira cuidados. 
O exercito turco está descontente em 

consequência do estado pacifico do sultão
Cabo submarino para a África 

Occidental.—No dia 6 do corrente mez 
de outubro deve partir de Inglatarra o va
por Silvirtown, levando o cabo que vae 
ser lançado do Senegal para Bolama, Bis
sau e S. Thomé, e que depsis seguira até 
ao extremo sul da África, locando em Loan- 
da, Novo Redondo, Bengnella e Mossa- 
medes.

Caminho de ferro de Ainbaea* — 
No dia 25 assignou-se no ministério da 
marinha o contracto definitivo para acons- 
trucção e exploração do caminho de fer
ro de Loanda a Ambaca, na África Occi
dental.

Caatellar e Bimnarek, — Emilio 
Castellar pronunciou no dia 27 um dis
curso em Orense. condemnando a políti
ca colonial do príncipe de Bismarck e 
recommendando a união das nações do 
raça latina, principalmente a Hespanha e 
Portugal, para se opporem a qualquer in
vasão da Allemanha.

A niuis gordo e a mais bella.— 
Morreu utlimamente em Philadelphia, nos 
Estados-Unidos, Emma Markley, mais co
nhecida pelo pseudonyino de Miss Vicloria, 
e qoe n’um congresso de mulheres gordas 
que houve no ultimo inverno foi oílicial- 
mente proclamada a mulher mais gorda da 
America e do mundo. Tinha também re
cebido o segundo premió da belleza, por
que á sua extraordinária gordura reunia 

agradavel e inte- 
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uma phisiooomia muito 
ressante. Até aos vinte 
mamente magra; depois 
dar progressivamente, e 
de engordar até morrer. Até onde che
garia, se tivesse vida e saude? Pezava a 
bagatelh de 550 arraieis!

EKoufeo importante —Foi roubado 
um dos cofres da thesouraria di fazenda do 
Rio Grande do Sul, sendo sublrahida d’el- 
ie, a quantia de 89:000^000 reis.

A porta da casa forte, onde havia um 
outro cofre com a quantia de 400:000^000 
reis, foi forçada, não tendo os ladrões 
conseguido penetrar n’ella.

Suppõe-se que os ladrões peneiraram 
na thesouraria pela telhado.de uma casa 
contígua áquella repartição.

O Jajíão arma sc.— O ministro da 
guerra do Japão resolveu construir mais 
cincoente fortalezas para defeza das costas 
e reconstruir as já existentes, adquirindo 
para as guarnecer 300 canhões de 17 a 24 
centímetros. A maioria d’estes canhões 
foi encommendada á casa Krupp e os res
tantes serão fundidos no arsenal de Osaka.

Circulo catliolieo <Io Cewrá.—No 
dia 19 de julho, dedicado ao immorlal S. 
Vicente de Paulo, fundou se na capital do 
Ceará um circulo catholico com sua respe- 
cliva bibliotheca. Seu objeclivo é drffundir 
o gosto pela cultura d-s letiras, conheci
mentos e praticas da Santa Religião Catho
lica, proporcionando também aos seus asso
ciados amenas e meralisadoras recreações, 
que estreitem cada vez mais os vínculos de 
sincera amisade, que dominam entre aquel- 
les que apreciam as delicias de uma christã 
sociedade.

Uibliotheen «1» 3*ovo e <lor* Ba- 
elioias. — Recebemos o n.° 114 d’esta 
publicação do snr. David Corazzi.

O presente voluminho trata dos Inse- 
ctos, e é seu auctor o sr. Victor Ribei
ro, naturalista.

E’ illustrado com 31 estampas.
Sublevação niiriSiti».—Un despa

cho de Caltaro (Dalmacia) com data de 29 
diz que se sublevaram os mirdifas, apre- 
hendendo 290 cavallos e muitos carros com 
viveres e munições destinadas ás tropas tur
cas da fronteira.

líaedan liespanhslaa.— Etn Fran»

ça foi prohibida a circulação de moedas 
hespanholas. •

Conferencia diplomática.-—Pro- 
jecla-se uma conferencia diplomática, que 
se suppõe terá logar em Constantinopla, 
e onde predominará a resistência a qual
quer modificação no statu quo ante a re- 
g'ão dos Balkans.

Seminário ureliidioeesano. — O 
ex,mo vice-reitor do Seminário dos Aposto- 
los S. Pedro e S. Paulo mandou affixar á 
porta d’aquelle estabelecimento religioso e 
publicar na «Semana Religiosa», um edital, 
em que se faz saber:

1. ’:—Que os alumnos a quem faltar o 
exame de uma ou duas disciplinas prepa
ratórios exigidas n’este Seminário para a 
matricula no l.° anno do curso theologico, 
podem requer a admissão a esses exames 
até ao dia 2 do proximo outubro.

2. °—Que os requerimentos devem ser 
instruídos com as certidões de approvação 
em todas as mais disciplinas exigidas para 
a matricula no dito l.° anno.

3. °—Que os referidos exames devem 
realisar-se nos primeiros dias de outubro ;

4. °—Que em tempo competente serão 
determinados os dias e horas em que de
vem ser feitos.

Pequeno Manual da Historia de 
Portugal.-—Os nossos leitores devem 
lembrai-se d’uma obra que aqui lhes re- 
commenJamos: um «Compendio de His
toria (de Portugal», recentemente editado 
pelo snr. Manoel Malheiro.

Esse compendio, dissemos, era o me
lhor que n’aquelle genero havíamos lido, 
pois que esclarecia sem paixão política 
alguns pontos da historia patria, por so
bre os quaes outros auctores passaram des
apercebidos, e narrava geralmenle todos 
os factos da historia portugueza com a 
maior imparcialidade, e no modo mais pro
prio a ser comprehendido pela infancia.

Como, porém, o referido compendio 
fosse demasiado extenso para a juventude, 
que frequenta as aulas d’inslrucção pri
maria, o snr. Manoel Malheiro incumbiu ao 
mesmo auctordo Compendio, um escriptor 
destinclissimo, de escrever outro mais 
abreviado, o que elle acaba de lazer, re
sumindo em poucas paginas, e com o mes
mo critério e imparcialidade, os factos 
mais salientes da historia patria.

O novo compendio tem o titulo da 
epigraphe, e custa, brochado, 200 réis, 
encadernado, 300 reis, e

E’ commodo no preço, e utilíssima a 
sua preferencia a outro qualquer compen
dio como alguns que por ahi apparecem, 
pejados de erros históricos e seu metbo- 
do de ensino.

Recommendamol o, pois aos nossos 
leitores.

Abastecimento de agua em Lon
dres.—Em 1883 o numero de habitantes 
abastecidos de agua em Londres era de 
4.760:808 distribuídos em 645:876 casas, 
das quaes 206:231, aproximadamente a 
terça parle, linha agua permanente á sua 
disposição. Os outros dous lerços tinham 
agua em deposito de reserva, que as Com
panhias faziam encher em determinadas 
horas e elles serviam-se d’aili para o consu
mo do resto do tem; o.

A quantidade média distribuída por dia 
foi de 594:208 metros cúbicos, dos quaes 
foram tirados do Tamisa 287:659 e de 
outros diffeienles mananciaes os 306:549 
metros cúbicos restantes.

A quantidade de agua não filtrada de 
reserva foi de 5.857:054 metros cúbicos 
contidos em 54 deposilos; e 861:235 de 
agua filtrada em 48 depositos, formando 
um volume total de 6.558:389 metros cu- 
bicos, isto é, o consumo normal de onze 
dias.

O numero de machinas elevadoras é 
de 141, que funcionam com uma força de 
16:270 cavallos, e a altura ascensional ma- 
xima varia para as diíferenles Companhias, 
de 53™,35 a 115™,90; a pressão nos ex 
iremos da réde de distribuição é de 42™.68 
como maximum e 6,n,10 a 39™,65 como 
minimum.

A canalisação linha um comprimento 
de 6.417 898 melros, dos quaes 4 744:941 
estavam dentro da capital. O numero de 
registros fonlenarios e boccas dc incêndio 
era de 6:378.

O preço da agua varia segundo a Com
panhia. O’ preço médio regulou por 40 reis 
por melro cubico para o serviço publico e 
72 a 82 réis para o serviço particular.

Caridoao procedimento. — Dizem 
de St.° Hyppolito de Voltrega que achan 
do-se o Snr. Bispo de Vich visitando os 
cholericos d’aquella povoação, e sendo 
preciso administrar o Sagrado Viatico a 
uma mulher atacada do cholera, para não 
interromper os sacerdotes afanados em

auxiliar os enfermeiros, o mesmo Bis
po se encarregou de fazei o pessoalmente.

Preço dos cereaes.—Na terça-teira 
ultima, n’esta cidade, os preços dos cereaes 
foram os seguintes:

Trigo............................. .... 500
Milho alvo .... .... 520
Centeio....................... .... 380
Milho branco . . . .... 320
Milho amarello. . . .... 320
Cevada ....................... . . , . 440
Batatas.......................... .... 240
Feijão vermelho. . . .... 600

< amarello. . . .... 500
« branco . . . .... 569
« rajado. . . . .... 360
< fradinho. . . .... 440

Painço........................... .... 380
Azeite (almude). . . .... 3^600

SECIJ10 DE CDJ1WMCAD0S

Snr. redactor

Tendo lido na «Actualidade», em cor
respondência de Guimarães, que o revd.0 
arcipreste de Guimarães pedira ao clero, 
seu subordinado para que não assignasse a 
representação do clero de Braga dirigida ao 
governo, pedindo que pozesse termo ás 
questões com o Exc.‘n0 Prelado hoje resi- 
gnatario, etc., venho declarar, em home
nagem á verdade que tal arguição é falsa.

O revd.® arcipreste apresentando ao clero 
a representação supra pareceu até desejar 
que o clero assignasse.

Só tres ecclesiasticos assignaram, e os 
outros se o não fizeram não foi a pedido 
nem por insinuação do revd.® arcipreste.

Esta é a verdade.
Um dos tres que assignaram.

« « *

AGRADECIMENTO
H14 «4 «4 H s4 H èá £4

O abaixo assignado, agradece re
conhecido a Iodas as pessoas, que, por 
alma da sua innocente filha Maria da 
Conceição, assistiram no dia 23 aos 
responsos de gloria na capella do ce
mitério, e a todos protesta indelevel 
gratidão.

Braga, 28 de setembro de 1885.

(990) Antonio Fernandes Lopes.

AOUNCIOS

Comarca de Braga
MITOS Í»E 3» DIAS

No juizo de direito da comarca 
de Braga, e carlorio do escrivão Gon
çalves, affixaram-se éditos de 30 dias, 
citando os credores residentes fora 
da comarca, para deduzirem os seus 
direitos no inventario orphanologico 
por fallecimento de Antonio Vieira 
de Araújo, morador que foi na rua 
de Santo André, da cidade de Braga, 
no qual é inventarianle D. Candida 
Raio Vieira.

* ♦ - • 
Braga 25 de setembro de 1885.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

J. M. da Costa.

Pelo escrivão do 5.° officio e do 2.°

(993) João Marcos d'Araújo fíibeiro.

Novo horário
Jacinlho Teixeira, Antonio Perei

ra, Antonio Ribeiro e Francisco de 
' Barros, fazem publico que as suas di
ligencias, que saem da casa do snr. 
Ribeiro Braga á uma e tres horas da 
tarde, para Roças e Simães, desde o 
dia primeiro de outubro principiam 
a sair ao meio dia e duas da tarde, 
chega a Roças o carro do meio dia 
ás seis horas da tarde e o carro das 
duas horas chega a Simães ás cinco 
horas da tarde e voltam ambos os
carros ás mesmas horas que já estão
annunciadas.

Braga 27 de setembro de 1885.

Pelos annuncianlcs
Ribeiro Braga.

Registado—Manso. (991)’

José Maria da Silva, contraste da 
prata, mudou para a sua antiga casa 
na rua do Souto, n.° 4, onde conti
nua a fabricar objectos de prata* 
compra prata e pedras preciosas, dou
ra e pratea e fabrica objectos de me
tal galvanisado proprios para egreja.

______________________________ (992)

Cazas
Vendem-se ou arrendam-se, tem 

quintal e agua de Poço. Rua dos 
Palames n.° 10.

Para esclarecimentos, João Li no 
de Lima, rua Nova de Souza n.° 
37. (989)

Alto! é para parar...
No largo de Santo Agostinho n.° 

8, esquina da rua dos Biscainhos, ven
de-se batata a 260 reis a arroba!'!

(986)

<’AZ 1

Aluga-se uma Casa de dois anda
res, com grande quintal, e boa agua 
de poço na Rua da Ponte n°. 95, por 
modico preço. Para tratar com o pro
prietário Custodio Manoel dos Santos 
no Campo de Santa Anna n° 65 
Laje. (912)

Venda de casa
Vende-se o prédio n.° 11 silo na 

irua dos Sapateiros, o qual se acha re- 
! formado de novo. Para ver e tratar 
!com o proprietário da mesma, na 
jmesma rua n.° 9, em lodos os dias 
e a qualquer hora. 902

Conlra a debilidade
Fnrinha Feiíwi-sil Ferrvigtsínaa- 

ãa SMi tmuuciM Fr»ne«, uuica legal, 
menle^aucloiis?da e privilegiada. E’ ura 
tonico reconstituinte, e um precioso ele
mento reparador, muito agradavel e de fa- 

i cil digestão. Aproveita, do modo mais ex- 
I traordinario nus padecimentos de peilo, 
i falta de apetite, em convalescentes de 
’ quaesquer doenças, na alimentação das mu- 
i lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, e em gerai 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem center o re
trato do auctor, e o nome em pequenos 
círculos amarellos, marca que está depo
sitada em conformidade da lei de 4 da 
jonho de 1883.

telhado.de


I. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5

Grande sortido de chitas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Panncs crús, lizos e sarjados para len- 
çoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’algodão e linho 
também para lençoes d’um só panno.

Algodões em maço de todas as quali
dades da fabrica Salgueiros.

Angmentou o sortido de fazendas para 
armação de gala e fúnebre.

Cobertas de linho em côr para cama, a 
1^600 e 2^200 reis. (573)

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EM BRAGA
As aulas abrem-se no dia 5 (Foutubro

íl eorpo d»eente é ® segui»**»

Armazém de tintas
•CD Para pinturas

Por junto e a retalho
Cimento de i.a qnalidade

4—Largo de N. S. A Branca—5
H MANOEL BENTO DE CARVALHO

•CD

CZ7D

CZ73

CCS /tv

Deposito de papel da fabrica de Ruães
TABACtBIA HKACAKEX8K BE 

ANTONIO <JOA<J<JIIVI M’ASCENSÃ<» 
E 8OIZA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

FABRICA DE TECillOS DE SEDA
DE

Joaé Joaquim d’Oliveir«

20—Bua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a ouro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
sto proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Vinho JViiíritivo de Carne
Privilegiado, awetorisado peio 

governo, e approvado pela junta 
eonuultivu de saúde publica

E’ o melhor tonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen
volve-se rapidamente o appelite, enrique
ce-se o sangue, forlalecem-se os musculcs, 
e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos 
eslomagos ainda os mais debeis, para com
bater as digestões tardias e laboriosas, a 
dispepsia, cardiafgia, gaslro-dynia, gastral- 
gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachi- 
lismo. consumpção de carnes, affecções es- 
crophulosas, em geral na convalescença de 
todas as doenças, aonde é preciso levantar 
as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de
beis, uma colher das de sopa de cada vez; 
e para os adultos, duas a tres colheres 
lambem de cada vez. Um calix d’este vi
nho representa um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas 
é um excellenie lunch para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o esto- 
mago para acceitar bem a alimentação do 
jantar, e concluído elle, tome-se igual por
ção ao loast, para facilitar complelamente 
a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o retracto 
e firma do auctor, e o nome em peque
nos circulos amarellos, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes pbar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. De
posito geral na Pharmacia Franco, em Be- 
lem.

Armazém de Vinhos

Instrucção primaria elementar e comple- i Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

CASA FELIZ
IGNACIO TORRES

Praça do Barão de S. Martinho, 28—Braga

CAMBIO

No dia 3 de outubro extrahe-se a lote- 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 4$800, 
meios a 2$4C0, quartos a 1^200, oitavos a 
«00, fracções a 280, 240, 140, 120, 70, 50 
e 30 reis.

Prémio grande

7:0008000
No dia 8 de outubro extrahe-se a lote

ria de Madrid.
Grande sortimento (como em nenhuma 

entra cass) de bilhetes, meios, quintos, dé
cimos e fracções de 600, 480, 240, 120, 
400, 60 e 40 reis.

Prémio grande

00:000$000
Pedidos ao cambista (714)

GRANDE LOTERIA DA CORTE
DO BRAZIL

Prémio maior 500:000^000

A exlracção é em 28 de setembro pro- 
ximo.

N’este mesmo estabelecimento encon
tra-se um grande sortimento de camizas 
brancas e de chita, assim como punhos, 
bengalas, collarinhcs e gravatas de todos os 
gostos.

DO ALTO DOURO
MA CAMA BE V1EEA POVOA

RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

N’esle armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados:

Vinho tinto de meza (sem garrafa). 150
> » » > . 190
> Lagrima............................................200
> Branco de meza............................210
> tinto de meza fino .... 240
> de prova secca............................300
> Malvasia de 2?................................ 360
> » velho..................................400
i Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
» Roucão.............................................700
s Velho de 1854. ..... 600 
a a retalho para meza 60 e 80 reis, o

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consummidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

Coulra todas as tosses e moles* 
lias do peito

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

Helbling. (665)

menta r

Antonio Júlio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arithmetica, geometria plana, princípios

d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo portuguezede eco

nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes 
(professor no seminário).

Litleratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim

João Manoel Moreira (professor no ly
ceu e seminário).

Lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Este collegio que em 195 exames teve 17 distincções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omitir) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
acquisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este eslabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
melhodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

O direclor

Vaz

José Augusto Marques (capitão d’infan. 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor na 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e mora e principias 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si- t 
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
architectura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differentes 
institutos do Porto.

Facultativo
Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, |

(professor no lyceu). I
Musica I

Luiz Esmeriz (piano e canto). I
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

BB■WH fcaf Cura certa em toras 
pelos Globulos Secretan phariu- lau
reado. Único remedlo Intallivel, adoptado 
pelos hospitaes de Parlz. Exito Infallivel. 
Os Globulos Secretan expulsão tauí- 
ben todas as lombrigas sem excepçio.para- 
sltos do homem e dos ammaes domésticos.

OLEO de FÍGADO de BACALHAO
Natural,de cheiro, gosto agradaveis

Em Braga, Ptarmacu d«> Orphàoi.

LE ROUZIC, PUra- d« 1- dus», (a PONTIVT X
Este oleo conserva todas as suas pro- ♦ 

priedades naturaes e tem a Inestimável □ 
ventagem de vencer as mais Invencíveis ♦ 
repugnâncias. •

O Oleo de Fígado de Bacalhao, tônico n 
por excellencia e cujas propriedades slo ▼ 
reconhecidas por todas as notabilidades ♦ 
médicas, pode, com esta preparação, ser T 
tomado e supportado perfeitamente pelas O 
mesmas creanças. ♦

(Pontivy(Iortihu,huchU8MraC,Pkam- A 
Depetóoi ] Paria, GKNDROT-bRIANCOllM. II, ru 4u Jiifs. X 

(Lisbõa. PIMINTXL e QUIKTAM3. mu, 114-111 X

VESTIMENTAR1A ROCHA

------------------------ __—_-----------

Pharmacia do Hospital de S.
Marcos, em Braga

N’esta antiga e acreditada pharmacia 
aviam-se receitas a qualquer hora do dta 
e da noite com o maior escrupulo, aceio 
e promptidão.

Recebe directamente das principaes ca
zas do reino e estrangeiro, productos chi- 
micos e pharmaceulicos em harmonia coffl 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge* 
rez, Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun
das, meias ellaslicas, suspensórios, cimos 
abdominaes, algalias, tubo de caoutchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de todos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc., etc.

Homeopalhia e dosimetria, collecça® 
completa.

Esta pharmacia é propriedade do Hos
pital, sendo o seu rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo-

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos-

Rua do Souto, u.° 41—Braga Vende-se

12 
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O Xnrope peitoral baloamieo do 
Pobre, é o melhor especifico contra to
das as tosses antigas e modernas, bron- 
chites agudas e chronicas e muito recom- 
mendado por os exc.mcs médicos em laes 
padecimentos, assim como attestam muitas 
pessoas que o leem tomado.

Deposito geral—na pharmacia Braga, 
em Braga e nas principaes pharmacias do 
reino. (556)

N’este antigo estabelecimento continuam 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara
tos que os antigamente estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promptos

O proprietário (322

Joaquim José Vieira da Rocha.

O mirante ou cbalet de ferro fond1 ’ 
que se acha no jardim do palacete, Q 
foi do fallecido visconde de S. Laz<i • 
Se alguém o pretender falle na secre 
ria do Hospital de S. Marcos.

Braga. Typographia Luzitana 1885-


